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TRANSPLANTE 

■ Pode ser apenas da parte mais superfi-
cial da pele (epiderme) ou de todas as 
suas camadas 
■ Pode-se usar também melanócitos 
(células que contém a melanina) cultiva-
dos em laboratório, mas é um método 
complicado, aplicável apenas para man-
chas pequenas e estabilizadas. O resulta-
do é incerto 

■ Desconhecida, mas supõe-se que 
seja de origem genética e pode surgir 
em qualquer pessoa 
■ Acredita-se. também, que a forma-
ção do vitiligo seja influenciada por al-
terações nos sistemas imunológico, 
nervoso e pigmentar da pele 

VITILIGO 
Caracteriza-se pela formação de manchas brancas na pele e mitcosas (lábios, nariz e órgãos genitais) em função do desaparecimento das 

células que contêm melanina, substância que dá cor à pele. O vitiligo também pode causar o branqueamento de cabelos e pelos. 

OUTROS FATORES 

■ Traumatismos da pele, como cor- 
tes, feridas, raladuras e tombos 
■ Os raios ultravioletas do sol podem 
lesar os componentes da pele, provo-
cando o mal 
■ Substâncias químicas, como a hidro-
quinona, usada na fabricação de pro-
dutos de borracha, como luvas, e em 
produtos que retiram manchas escu-
ras da pele 
■ Tensão emocional 
■ Algumas doenças inflamatórias da 
pele, como psoriase, liquen plano (en-
grossa a pele) e lúpus eritematoso 

As manchas podem ser localizadas, mas 
também se alastram por todo o corpo 

As mãos são umas das partes mais afetadas 

IDADE 

■  As manchas aparecem independen-
te da idade. lnclusive depois dos 60 
anos 
■  Há, ainda, o vitiligo congênito, caso 
raro, em que o bebê nasce com as 
manchas 

A doença atinge 0,5% a 2% da popula-
ção 
■ 70% dos casos de vitiligo ocorrem 
nas mulheres 
■ A doença ataca preferencialmente o 
rosto, mucosas, axilas, abdómen, mãos, 
órgão genitais e nádegas 
, ,(õu e coInagtoso nem timeaçu 	e,, ,a 
saúde da pessoa, mas tem consequénoas 
psicológicas 

bt, 

O rosto  e  o abdómen podem ter  a  pele re-
pigmentada em até 70% TRATAMENTO 

■ E, normalmente, insatisfatório, Mas 
deve ser feito com medicamentos por 
UM rn,nimo de seis meses. Há, tam-
pem,  a  possibilidade de se fazer o 
transplante de pele 
III Com substâncias fototoxicas  —
que aumentam  a  toxicidade da luz so-
lar na pele, fazei= com que uma do-
se normal dessa luz queime o local da 
mancha 
■ Com substâncias fotossensibilizan-
tes — que aumentam os efeitos da luz 
do sol, mas sem prodUzir queimadu-
ras. quando bem dosadas 
■ Com corticosteróides sintéticos -- 
semelhantes aos hormônios produzi-
dos pela glândula supra-renal, em for-
ma de cremes e comprimidos 
■ Com placenta humana em forma de 
loção, produzida em Cuba, com o ob-
letivo de repigmentar  a  pele 
■ Com PUV-A  —  medicamento com 
radiação ultravioleta (UVA), em for-
ma de comprimidos fotossensibilizan-
tes, tomados duas horas antes de a 
pessoa entrar numa cabine para rece-
ber radiação UVA por ondas longas 
■ Quanto mais jovem a pessoa, me-
lhor o resultado 

FATOR PSICOLÓGICO 

Na grande 
maioria dos casos, a 
doença reduz a 
auto-estima das 
pessoas pelo 
aspecto das 
manchas 

O tratamento é 
importante para 
ajudar na cura 

É difícil, mas pode 
acontecer e 
depende da 
disciplina e 

persistência da 
pessoa 

Em 80% dos 
casos, a chance de 
cura depende da 
reação do 
organismo 

E de apenas 20% 
a eficiência dos 
medicamentos na 
eliminação da 
doença 
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Tratamento é 
pouco eficiente, 
mas ainda assim 

deve ser feito 
Só resta lamentar. A cura para as 

mancha•, de pele, infelizmente, 
ainda está longe de ser alcançada. 
Não por IaIta de pesquisa, claro. As 
mais rect .ntes apontam para uma 
solução à base de um creme de 
pseudocátalase, substância seme-
lhante à enzima da pele chamada 
catalase. Os estudos mais avança-
dos estão na Inglaterra. "Mas os 
primeiros resultados só devem ser 
divulgados dentro de dois anos", 
afirma o dermatologista Roberto 
Azambuja, do Hospital Universitá-
rio de Brasília e considerado o 
maior especialista do Distrito Fe-
deral no t ratamento do vitiligo. 

Ele explica que a enzima catalase 
participa de vários processo anti-
oxidante., (que combatem os radi-
cais livres). Mas mostra-se pessi-
mista quanto aos resultados das 
pesquisas, pois a pseudocatalase, 
para agir com eficiência, precisa do 
auxílio da radiação ultravioleta, 
com risco de causar câncer de pele. 
Usar em crianças, nem pensar. 
"Além disso, exigiria que o pa-
ciente fosse ao hospital três vezes 
por semqoa para submeter-se ao 
tratamento". 

Para Azambuja, somente essa 
condição já inviabilizaria todo o 
processo, na rede pública de saú-
de, devido à grande quantidade 
de pessoas portadoras da doen-
ça. Também é preciso levar em 
conta, segundo ele, o elevado 
custo do equipamento, que não 
existe em Brasília. 

Os medicamentos disponíveis 
no mercado não oferecem resulta-
do garantido. Na verdade, o der-
matologista Mário Grimblat, coor-
denador do Serviço de Dermatolo-
gia do Hospital Albert Einstein, em 
São Paulo, não acredita em cura 
para o vitiligo: "Se você conhece al-
gum caso eu quero saber". Para ele 
o tratamento é apenas paliativo. 

Mesmo assim, Grimblat aponta 
resultados positivos no uso das te-
rapias disponíveis em pessoas jo-
vens. "E quanto mais cedo se ini-
ciar o tratamento, melhor, pois o vi-
tiligo começa mais freqüentemente 
na infância", recomenda ele. 

Deixando o pessimismo de lado, 
mas sem cair no otimismo exage-
rado, Roberto Azambuja prefere 
achar que o poder de cura depen-
de de cada paciente. "A força de 
vontade é fundamental para erra-
dicar as manchas", diz. "Mas asso-
ciada aos medicamentos, claro". 

O efeito das drogas varia de pes-, 
soa para pessoa e um remédio que 
cura um paciente pode não produ-
zir o mesmo efeito em outro. E não 
se consegue qualquer resultado 
antes de seis meses de tratamento 
rigoroso e disciplinado. O derma-
tologista de Brasília lembra que, 
uma vez eliminadas, as manchas 
não costumam ressurgir, embora 
isso possa acontecer. Principal-
mente nos casos influenciados pe-
lo estado emocional da pessoa. 

iço 
ROBERTO AZAMBUJA 
Dermatologista do Hospital Universitário 
de Brasília 
Fone: (061) 274-7722 ramal 427 

MÁRIO GRIMBLAT 
Coordenador do Serviço de Dermatologia 
do Hospital Albert Einstein, em São Paulo 
Fone: (011) 845-0911 
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Fumo moderadamente. Isto não me 
impede de fazer caminhadas, 
ginástica e manter uma 
alimentação equilibrada. Não 
tenho problemas de saúde. Acho 
que o cigarro, quando usado de 
forma moderada, não é a fonte de 
todos os males do mundo. A partir 
de quantos cigarros por dia a 
pessoa começa a correr riscos? 

Demerval J. Cardoso 
Núcleo Bandeirante — DF 

Verdadeiramente, o tabaco não é 
a fonte de todos os males do mundo. 

Contudo, o fato de a pessoa se ali-
mentar corretamente não impede, 
de maneira nenhuma, o apareci-
mento das doenças relacionadas ao 
tabaco (enfisema pulmonar, bron-
quite crônica, câncer de pulmão, 
angina, infarto etc.). 

A prevalência dessas doenças 
guarda relação com a idade de início 
do uso do cigarro, sensibilidade in-
dividual, tempo de utilização e qua-
lidade de vida. 

Existem vários casos de pacientes 
que desenvolveram algumas dessas 
doenças, apesar de utilizarem o fu-
mo em pequenas quantidades ou 

por pouco tempo, em razão de uma 
certa predisposição orgânica. Fu-
mar tabaco é sempre nocivo ao or-
ganismo humano. 

Ronaldo S. Almeida 
Pneumologista 
Fone: (061) 346-6616 

Tenho duas perguntas para a co-
luna Consultório. 1) A pele das min-
has coxas, próxima à virilha, é to-
talmente escurecida. Gostaria de 
deixá-la mais clara para ter uma 
aparência melhor nos órgãos geni-
tais. Tem algum remédio para isso? 

2) Também queria saber sobre o 
uso de ácidos para clarear 
manchas escuras do rosto. É 
verdade que depois de usá-los a 
gente nunca mais pode tomar sol? 

Juglia Picchiolli 
Lago Norte — DF 

1) É relativamente comum que 
pessoas de pele morena tenham 
tendência a apresentar escureci-
mento da pele nas dobras naturais 
do corpo e nas áreas de atrito. Esse 
problema é mais freqüente quando 
há obesidade associada Nas mulhe- 

res em que existe essa tendência 
(que é genética) nas regiões ingui-
nais (virilha) as manchas se agravam 
com a prática da depilação. 

As depilações freqüentes levam 
muitas vezes a pequenas inflama-
ções nos poros , que cicatrizam com 
depósito de pigmento na pele. Exis-
tem vários medicamentos de uso tó-
pico que, se aplicados diariamente, 
por vários meses, podem clarear a 
pele. No entanto, devem ser elimi-
nados também os fatores agravan-
tes, como obesidade e depilação. 

2) Antes de usar ácidos para cla-
rear a pele, consulte um médico. Se 

o diagnóstico for melasma (manchas 
escuras no rosto), o tratamento con-
sistirá em usar protetores solares pe-
la manhã e fórmulas clareadoras à 
noite. As pacientes que têm esse 
problema devem evitar a irradiação 
solar diretamente na pele do rosto, 
pois o sol é o principal fator causal e 
agravante. O tratamento adequado 
não incapacita as pessoas a se expo-
rem ao sol com moderação, desde 
que protegidas com filtro solar. 

Gladys Campbell 
Dermatologista do HUB 
Fone:  (061)  274-7722 ramal 427 


